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INTERFERÊNCIA DO TREINAMENTO MUSCULAR DO ASSOALHO PÉLVICO NO 

CONTROLE POSTURAL EM IDOSAS  

 

Resumo 

Objetivos: investigar se o treino dos músculos do assoalho pélvico modifica parâmetros do 

equilíbrio postural em mulheres idosas e se a contração dos músculos do assoalho pélvico interfere 

nos parâmetros do equilíbrio postural. 

Desenho do estudo: Ensaio clínico de tratamento, aberto e de braço único. 

Local do estudo: ambulatório de Fisioterapia em Saúde da Mulher da UNESP-Marília. 

Participantes: 18 mulheres, com idade média de 66,06±6,11 anos, que apresentaram contração da 

musculatura pélvica de até 3 segundos, classificado pelo toque bidigital.  

Intervenções: As voluntárias realizaram 10 sessões com estimulação elétrica funcional e toque 

digital para treinar os músculos do assoalho pélvico, duas vezes semanais, com duração de 40 

minutos cada. 

Principal Resultado: O principal resultado encontrado foi a piora dos parâmetros do equilíbrio 

estático e dinâmico com a contração da musculatura do assoalho pélvico.  

Resultados: Comparando-se o pré e o pós treinamento, não foi encontrada diferença significativa 

no equilíbrio estático e dinâmico. Foi possível observar que a contração dos músculos do assoalho 

pélvico piora o equilíbrio estático e dinâmico. 

Conclusão: Os resultados mostraram que o treinamento dos músculos do assoalho pélvico não 

modifica os parâmetros do equilíbrio postural em mulheres idosas. Além disso, a contração dos 

músculos do assoalho pélvico piora o equilíbrio postural estático e dinâmico. 

Palavras-chave: idoso, assoalho pélvico, equilíbrio postural. 



 

 

THE INFLUENCE OF PELVIC FLOOR MUSCLES TRAINING IN POSTURAL 

CONTROL OF ELDERLY WOMEN 

 

Abstract 

Objective: to investigate whether pelvic floor muscles training modifies postural balance 

parameters in elderly women and whether pelvic floor muscles contraction interferes postural 

balance parameters.. 

Design: Clinical trial of treatment, open, with one arm. 

Setting: Physiotherapy outpatient clinic in Women's Health, UNESP-Marília. 

Participants: 18 women, with a mean age of 66.06 ± 6.11 years, who presented contraction of 

pelvic muscles up to 3 seconds, classified by bidigital touch. 

Interventions: The volunteers performed 10 sessions with functional electrical stimulation and 

digital touch to train pelvic floor muscles, twice weekly, lasting 40 minutes each session.  

Main Outcome Measure(s): The main outcome was decreased of the parameters of the static and 

dynamic balance with contraction of pelvic floor muscles.  

Results: Comparing before and after training, no significant difference was found in the static and 

dynamic balance. It was possible to observe that contraction of pelvic floor muscles decreases static 

and dynamic balance. 

Conclusion: Results showed that training of pelvic floor muscles does not modify parameters of 

postural balance in elderly women. In addition, contraction of pelvic floor muscles decreases static 

and dynamic posture balance. 

Key words: aged, pelvic floor, postural balance. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é um fenômeno natural, marcado por importantes alterações biológicas e 

fisiológicas 
1, 2, 3, 4

. Uma das consequências do envelhecimento é o aumento da instabilidade 

postural devido às disfunções sensoriomotoras
5
, fraqueza muscular

6
 e mudanças estruturais no 

cérebro
7
. 

Dentre outras funções, os músculos do assoalho pélvico (MAP) participam do controle 

postural, auxiliando os movimentos do tronco, mantendo a tensão apropriada para o equilíbrio e 

para o formato ideal do abdome
8
. Também ajudam a estabilizar a pelve e a coluna, 

principalmente quando contraídos junto com outros músculos, como, por exemplo, os 

abdominais
8,9

. Os músculos estabilizadores do tronco (compostos pelos MAP, multífido, 

transverso do abdome, obliquo interno e quadrado lombar) atuam no equilíbrio de forma estática 

e dinâmica (equilíbrio estático e dinâmico do corpo), representando, desta forma, importante 

musculatura para essa função
9
. Além disso, foi observado que os MAP são ativados para auxiliar 

no tônus corporal na posição ortostática sentada e deitada, atuando como musculatura postural e 

antigravitacional
8
. 

Disfunções do assoalho pélvico afetam em torno de 25% das mulheres adultas, e esse 

número tende a crescer para 60% na população idosa
10

. Exercícios para os MAP foram 

estabelecidos desde 1948 e devem ser a primeira escolha para pessoas com incontinência urinária, 

por exemplo
11

. Apesar de estar bem estabelecido a eficácia do treinamento dos MAP para 

alterações das disfunções do assoalho pélvico, existe escassez na literatura relacionando o 

treinamento da musculatura do assoalho pélvico (TMAP) e parâmetros do equilíbrio postural 

(mobilidade funcional, velocidade de marcha e equilíbrio estático, por exemplo) 

Considerando a importância dos MAP para o equilíbrio postural, hipotetizamos que 

mulheres idosas que apresentam hipoativação, diminuição de massa e/ou perda de força da 

musculatura do assoalho pélvico possam ter seus parâmetros de equilíbrio postural alterados com 

um treinamento de força e endurance dessa musculatura.  



11 

Diante disso, o presente estudo teve como primeiro objetivo investigar se o treino dos 

MAP modifica parâmetros do equilíbrio postural em mulheres idosas. Como segundo objetivo, 

verificamos se a contração dos MAP interfere nos parâmetros do equilíbrio postural. 
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CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo indicam que o treinamento dos músculos do assoalho pélvico 

não modificou os parâmetros de equilíbrio postural, tanto estático, quanto dinâmico em mulheres 

idosas. Além disso, a contração dos MAP piorou o equilíbrio tanto dinâmico quanto estático. 
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